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RESUMO 

Objetivo: Identificar o uso da ludicidade no cuidado a criança hospitalizada sob a ótica 

de estudantes de enfermagem. Métodos: Estudo descritivo, com abordagem quantitativa 

e qualitativa, desenvolvido com 50 graduandos do último ano do curso de enfermagem 

de três instituições, duas públicas e uma privada, situadas no sul do Brasil. Os dados 

foram coletados remotamente entre os meses de agosto e outubro de 2020, utilizando 

instrumento construído por questões referentes ao perfil, conhecimento e percepção do 

(a) graduando (a) sobre o uso do lúdico durante a assistência à criança hospitalizada. 

Também foi solicitado o registro das cinco primeiras palavras que surgisse à mente ao 

pensar em “Lúdico como recurso de cuidado”. Os dados foram submetidos à análise 

estatística descritiva e inferencial no programa R, com nível de significância p-valor < 

0,05 e calculado o Risco Relativo (RR). Resultados: 88% relataram que o lúdico é 

abordado em sua universidade e as características que se mantiveram associadas em 

sentir-se apto a aplicar a ludicidade foram: morar com família (RR: 1,21), possuir criança 

na família (RR: 1,4), ser mulher (RR: 1,5) e estudar no período noturno (RR: 1,4). 

Palavras que remetem a técnicas para a ludicidade, que simbolizam sentimentos e que 

representam os efeitos da ludicidade foram referidas com maior frequência pelos 

acadêmicos e por esta razão receberam maior destaque na nuvem de palavras. 

Considerações finais: Embora uma significativa parcela dos estudantes se sinta 

despreparada para utilizar o lúdico como recurso de cuidado na enfermagem, todos 

acreditam ser relevante sua abordagem durante a graduação, contribuindo futuramente 

para o tratamento e recuperação da criança hospitalizada.  

 

Palavras-chave: criança hospitalizada, estudantes de enfermagem, abordagem lúdica. 

ABSTRACT 

Objective: To identify the use of playfulness in caring for hospitalized children from the 

perspective of nursing students. Methods: A descriptive study, with a quantitative and 

qualitative approach, developed with 50 final-year undergraduate nursing students from 
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three institutions, two public and one private, located in southern Brazil. Data were 

collected remotely between August and October 2020, using an instrument built by 

questions about the profile, knowledge and perception of the undergraduate student about 

the use of play during the care of hospitalized children. They were also asked to record 

the first five words that came to mind when they thought of "Play as a care resource". The 

data were submitted to descriptive and inferential statistical analysis in the R program, 

with significance level p-value < 0.05 and calculated the Relative Risk (RR). Results: 

88% reported that playfulness is addressed at their university and the characteristics that 

remained associated with feeling able to apply playfulness were: living with a family (RR: 

1.21), having children in the family (RR: 1.4), being a woman (RR: 1.5), and studying at 

night (RR: 1.4). Words that refer to techniques for playfulness, that symbolize feelings 

and that represent the effects of playfulness were mentioned more frequently by the 

students and for this reason received more emphasis in the word cloud. Final 

considerations: Although a significant portion of the students feel unprepared to use play 

as a care resource in nursing, all of them believe that it is relevant to approach it during 

undergraduate studies, thus contributing in the future to the treatment and recovery of 

hospitalized children.  

 

Keywords: hospitalized child, nursing students, playful approach. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A hospitalização infantil é considerada um marco estressante e traumático para a 

criança, pois durante a mesma é submetida a procedimentos hospitalares, muitas vezes, 

invasivos, que ocasionam a restrição no leito, o afastamento do seu lar, do seu meio social 

e dos seus hábitos cotidianos, dentre inúmeras outras mudanças em sua rotina (1). A 

permanência no ambiente hospitalar, pode desencadear uma série de experiências 

negativas, contribuindo para problemas comportamentais e emocionais como ansiedade, 

insegurança, frustração e tédio (2). 

Considerando a necessidade de liberdade e de brincar, o lúdico torna-se inerente 

a vida da criança, e por meio dele se constituirá como sujeito (3). Ademais, o brincar é um 

direito da criança, amparado em lei por meio do Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA) (4). A assistência à criança hospitalizada, portanto, precisa ser diferenciada para 

reduzir o estresse gerado e minimizar a ideia de que a hospitalização é um castigo no qual 

seus desejos são contrariados, sua privacidade e autonomia invadidas (5). 

Logo, é essencial que o ambiente hospitalar pediátrico e a assistência ofertada 

sejam, profundamente, humanizados, buscando mitigar os impactos da hospitalização 

tanto na vida das crianças quanto dos pais. Essa responsabilidade em geral recai sobre os 

profissionais da enfermagem, considerando que esta categoria possui maior contato com 

o paciente e transcendem em seus cuidados ao se atentarem também as condições 
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psíquicas e emocionais, não se limitando apenas às suas necessidades físicas e 

terapêuticas (2). 

Sendo assim, a enfermagem tem papel fundamental na diminuição do impacto da 

hospitalização infantil, podendo recorrer a estratégias que auxiliem a criança e sua família 

no enfrentamento da atual situação, transformando uma condição de sofrimento em 

experiências que colaborem para a saúde da criança, aliviando o estado emocional (6). 

Uma dessas estratégias é a utilização da ludicidade ou do brinquedo terapêutico, cujo uso 

pela equipe de enfermagem é normatizado pelo Conselho Federal de Enfermagem (7). 

A Ludicidade está relacionada às maneiras de desenvolver a criatividade, a 

imaginação, gerando emoção, alegria e prazer. No final do século XIX, a importância de 

o enfermeiro conhecer e aplicar esta estratégia durante a assistência pediátrica já era 

destacada por Florence Nightingale. As atividades lúdicas podem ser desenvolvidas 

principalmente por meio de brincadeiras, jogos, dança, música e teatro (8). 

Como uma das ferramentas de cuidado, a ludicidade é considerada uma prática 

cada dia mais importante, utilizada com o intuito de dinamizar a assistência. Tem como 

finalidade aliviar o estado emocional e a ansiedade, principalmente em um ambiente 

diferente do habitual para a criança, que geralmente encara esse local negativamente (9). 

O uso do lúdico permite que a criança expresse seus pensamentos e sentimentos, além de 

facilitar a realização de procedimentos, minimizando impactos negativos. 

Entretanto, estudos apontam que a técnica do lúdico é pouco abordada durante a 

formação do enfermeiro (10-11)
. Quando este conteúdo integra o currículo da graduação a 

sensibilização do enfermeiro para o uso dessa estratégia é favorecida, visto que foi 

proporcionado durante sua formação acadêmica a vivência prática de sua aplicação (12). 

Identificou-se um número restrito de pesquisas que correlacionem a perspectiva 

dos discentes de enfermagem acerca da ludicidade e nesta perspectiva a fim de possibilitar 

subsídios para a inserção e aperfeiçoamento dessa prática na formação dos profissionais 

de enfermagem, este estudo se propõe a esclarecer o seguinte questionamento: Como 

estudantes de enfermagem percebem a ludicidade na assistência à criança hospitalizada? 

Sendo assim, o estudo tem como objetivo identificar o uso da ludicidade no cuidado a 

criança hospitalizada sob a ótica de estudantes de enfermagem. 

 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

31032 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.4, p.31028-31043, apr., 2022. 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, com abordagem quantitativa, realizada com 

estudantes de enfermagem do último ano de três instituições sendo duas universidades 

públicas e uma privada situadas no sul do Brasil.   

Os informantes do estudo foram 85 alunos matriculados no último ano de 

graduação, por considerar que os mesmos já haviam cursado a disciplina de pediatria. 

Participaram do estudo 50 acadêmicos, visto que seis não atendiam ao critério de inclusão 

e 29 não responderam o instrumento, mesmo após três tentativas de contato.  

Em virtude da atual condição mundial que estamos vivenciando, a pandemia pela 

Covid-19, os dados foram coletados de forma remota, entre os meses de agosto a outubro 

de 2020. Foi desenvolvido um questionário no Google Docs, o qual foi encaminhado aos 

alunos via e-mail pelas coordenações dos cursos e WhatsApp. O questionário possuía 

questões sobre o perfil do entrevistado, como sexo, idade, composição familiar, existência 

de criança na família, bem como o conhecimento e percepção do (a) graduando (a) sobre 

o uso do lúdico durante a assistência à criança hospitalizada. Ao final tinha uma questão 

aberta que solicitava: Escreva as cinco primeiras palavras que surge em sua mente por 

ordem de importância/prioridade ao pensar em “Lúdico como recurso de cuidado”. 

Os dados quantitativos foram submetidos à análise estatística descritiva e 

inferencial. A priori, as informações foram compiladas em uma planilha do Excel for 

Windows 2016® e posteriormente realizado análise descritiva dos dados, apresentadas 

em tabelas de frequência absoluta e relativa. E, para verificar a associação das variáveis 

em estudo com o desfecho de interesse e sua medida de associação foram executadas 

análises estatísticas com nível de significância p-valor < 0,05 e calculado o Risco Relativo 

(RR) de oito das variáveis: morar com a família, possuir criança no núcleo familiar, 

sobrinho (a), primo (a), irmão (ã), filho (a), ser do sexo feminino e estudar no período 

noturno. 

Para a organização dos resultados obtidos através da análise estatística da questão 

aberta contida no formulário, foi utilizado o software R, biblioteca wordcloud2 (13), o qual 

elabora uma nuvem de palavras, organizada em diferentes cores e tamanhos de acordo 

com a frequência com que são mencionadas pelos participantes. O tamanho de cada 

palavra é proporcional a sua ocorrência, sendo que quanto mais a palavra é mencionada, 

mais aparente é a sua representação (14). 

O estudo foi desenvolvido em consonância com o preconizado na Resolução nº 

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde e o projeto aprovado pelo Comitê Permanente 
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de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos (COPEP) da instituição signatária 

(Parecer nº 4.178.113).  

Para a realização do estudo, primeiramente foi realizado o contato com os 

coordenadores dos cursos de enfermagem e, então após aprovação do Comitê de Ética foi 

enviado o link referente ao instrumento de coleta de dados, bem como ao Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) aos estudantes. 

 

3 RESULTADOS  

Dos 50 estudantes de enfermagem, 42 estavam matriculados nas universidades 

públicas. De todos os participantes, (44) 88% eram mulheres. A faixa etária variou entre 

20 e 53 anos, sendo que (44) 88% tinha entre 20 e 29 anos. No quesito moradia, (38) 76% 

residiam com familiares e (28) 56% dos estudantes relataram a presença de criança no 

núcleo familiar. A descrição detalhada das características sociodemográficas e do arranjo 

familiar encontra-se descrita na Tabela 1. 

Tabela 1 - Características sociodemográficas de estudantes de enfermagem do último ano de três instituições de 

ensino superior do Sul do Brasil, 2020. 

     
 

n=50 % 

 
 

Sexo 

   
 

Feminino 44 88,00 
 

 

Masculino 6 12,00 
 

 

 

Idade 

    

20 a 29 44 88,00   

≥ 30 anos 6 12,00   

 

Reside com: 
   

Colegas 6 12,00   

Familiares 38 76,00   

Sozinho 6 12,00   

 

Possui criança na família? 
  

Sim 28 56,00   

Não 22 44,00   
     

Grau de parentesco com a criança:  

Irmão (ã) 8 16,00   

Filho (a) 4 8,00   

Primo (a) 8 16,00   

Sobrinho (a) 8 16,00   
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Não tenho criança na família 22 44,00     

Fonte: Autores (2020). 

 

A maioria dos estudantes 48 (96%) conhece o lúdico como recurso de cuidado. 

Todos acreditam que a abordagem do lúdico contribui para o tratamento e recuperação da 

criança hospitalizada, todavia, apenas 37 (74%) referiram se sentir apto para o uso do 

lúdico como ferramenta de cuidado na enfermagem, o que se demonstra na Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Entendimento de estudantes de enfermagem do último ano de três instituições de ensino 

superior acerca da ludicidade como recurso de cuidado direcionado à criança hospitalizada. Sul do Brasil, 

2020. 
      

n=50 %   

Conhece o lúdico como recurso de cuidado? 

Sim 48 96,00   

Não 2 4,00   

     

Acha importante usar a ludicidade no cuidado? 

Sim 50 100,00   

Não 0 0,00    

 

Os cuidados com a ludicidade contribuem para a assistência? 
 

Sim 50 100,00   

Não 0 0,00     

 

Se sente apto para usá-la como ferramenta de cuidado? 
 

Sim 37 74,00   

Não 13 26,00     

Fonte: Autores (2020). 

 

Foi calculado o Risco Relativo (RR) a partir da análise da questão “Você se sente 

apto para usar o lúdico como uma ferramenta de cuidado na enfermagem?”. Com a 

análise é possível afirmar que aqueles que vivem com a família possuem 1.2 mais chances 

de se sentirem aptos em relação aos demais. O fator possuir criança na família possui 1.4 

chances quando comparado aos que não possuem e quanto maior o grau de proximidade, 

mais preparada a pessoa se sente. Mulheres se sentem mais aptas que os homens (1.5), 

assim como quem estuda no turno noturno (1.4) (Figura1). 
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Figura 1: Risco relativo de sentir-se apto a aplicar a ludicidade em estudantes de enfermagem do último 

ano de três instituições de ensino superior Sul do Brasil, 2020. 

 
Fonte: Autores (2020). 

 

A Figura 2 apresenta a nuvem de palavras que foram mencionadas pelos 

graduandos sobre o ‘Lúdico como recurso de cuidado”, sendo destacado em letra maior 

a frequência das palavras que foram mencionadas mais vezes. 

 

Figura 2: Palavras mencionadas por estudantes de enfermagem do último ano sobre o ‘Lúdico como recurso 

de cuidado”, de três instituições de ensino superior Sul do Brasil, 2020. 

 
Fonte: Autores (2020), organizada com base no software R. 
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Palavras que remetem a técnicas para a ludicidade como brincadeiras, criatividade 

e histórias foram mencionadas 31 vezes, 8 vezes e 3 vezes respectivamente. Empatia, 

amor e alegria que simbolizam sentimentos foram lembradas 8 vezes, 7 vezes e 6 vezes. 

Dinâmico foi citado 9 vezes, interação 7 vezes e eficaz 4 vezes, representando os efeitos 

da ludicidade. Relacionadas aos cuidados de enfermagem foram citadas cuidado integral 

11 vezes e humanização 10 vezes. Terapêutico, amenizar o sofrimento e diminuir a dor 

da hospitalização foram citadas 5 vezes, 3 vezes e 3 vezes respectivamente, todas 

retratando a humanização da assistência. Estas palavras foram referidas com maior 

frequência pelos acadêmicos e por esta razão receberam maior destaque na nuvem. 

Diversas outras palavras foram apontadas, todavia, com menor frequência, ficando menos 

evidentes na imagem construída (Figura 2).  

 

4 DISCUSSÃO  

De acordo com os resultados, houve o predomínio de mulheres entre os estudantes 

entrevistados, o que ainda é uma característica da profissão de enfermagem e se relaciona 

com os aspectos históricos e culturais que retrocedem aos primórdios da profissão (15).  

Independente da universidade, a maioria teve o primeiro contato com a temática 

ludicidade no 3º ano da graduação e 12% relataram que o lúdico não é abordado em sua 

instituição.  Estudo do tipo revisão integrativa que buscou investigar o uso do brinquedo 

terapêutico no cuidado de enfermagem à criança hospitalizada, identificou que não há a 

abordagem da temática durante a formação em outras realidades, mesmo sendo uma 

recomendação do Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo - SP, que sugere a 

inclusão na grade curricular conteúdos teóricos e práticos, inclusive durante o estágio 

curricular supervisionado (10). 

Dos alunos que tiveram contato com a temática na universidade (88%), todos, sem 

exceção, acreditam que o lúdico é fundamental no cuidado de enfermagem, com o 

propósito de coadjuvar no tratamento e recuperação da criança hospitalizada. Os 

profissionais de enfermagem quando começam a exercer a função de enfermeiro também 

ressaltam o valor do lúdico como uma ferramenta capaz de tornar o processo de 

hospitalização menos traumático, melhorando a resposta ao tratamento, contribuindo para 

a criação de vínculo e a diminuição do medo referente a hospitalização (16).  

Os resultados deste estudo evidenciam a importância de trabalhar a temática da 

ludicidade na assistência de enfermagem durante a graduação, além de incluir a família 

no cuidado, visando maior aceitação dos procedimentos, proporcionando tranquilidade e 
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segurança para as crianças e aos familiares cuidadores. Tem sido importante a inserção 

da ludicidade na rotina de cuidado, propiciando alegria, respostas positivas ao tratamento, 

diminuição da dor e de sensações negativas provenientes do quadro clínico (17). 

Ainda assim, 26% disseram não se sentir aptos para o uso do lúdico como 

ferramenta de cuidado na enfermagem. Esta fragilidade, pode estar relacionada com o 

desconhecimento do tema e das técnicas que podem ser aplicadas, devido à pouca ou 

nenhuma abordagem durante a formação acadêmica (18). Posto isso, há a premência de 

instrumentalizar os discentes de enfermagem acerca dessa temática, trabalhando-a com 

maior ênfase nas disciplinas de pediatria e estágio ou se possível, disponibilizar cursos, 

oficinas ou projetos de extensão permitindo uma maior aproximação com essa ferramenta 

de cuidado. 

Logo, há possibilidades de trabalhar o lúdico na enfermagem por meio da 

capacitação profissional para a sua utilização com o paciente. Sabe- se que o enfermeiro 

ou também o técnico de enfermagem, precisa se reinventar de acordo com a realidade de 

cada criança, sendo assim podem ser criadas oficinas de capacitação no cuidado com o 

uso de brincadeiras, músicas, dramatizações, dança e teatro. Tais recursos diminuem o 

impacto da hospitalização e melhoram a interação da criança com a equipe, 

consequentemente, favorecendo o cuidado integral e humanizado (19).  

Entretanto, outros fatores podem ser considerados empecilhos para esta 

fragilidade, como por exemplo a falta de tempo em decorrência da rotina interfere 

negativamente na execução do cuidar brincando e consequentemente de uma assistência 

mais humanizada a criança (20). Logo, é possível depreender que, por diversas vezes, 

mesmo conhecendo e valorizando seu uso na prática, há fatores que dificultam sua 

utilização. 

Somado a isso, ainda que, faça parte da formação acadêmica de alguns 

enfermeiros, essa ferramenta muitas vezes é pouco utilizada em boa parte dos hospitais, 

o que se justifica também pela falta de estrutura ou de recursos na instituição, ausência 

de profissionais capacitados para a sua utilização e a alta demanda de pacientes (21). Esse 

ponto demonstra que as instituições de saúde também devem reconhecer a importância e 

estimular a utilização dessa ferramenta na assistência com a criança hospitalizada 

disponibilizando recursos (materiais, ambiente e tempo) para que se torna viável a sua 

execução nesses locais. 

Estudantes que possuem criança no núcleo familiar, em especial aqueles com 

vínculos mais próximos, se sentem mais aptos para aplicar o lúdico e aquelas que não 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

31038 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.4, p.31028-31043, apr., 2022. 

 

possuem esse contato, geralmente encontram maior dificuldade e despreparo para 

conduzir este tipo de técnica e ainda, para interpretar as manifestações da criança ao 

brincar. Em vista disso, um estudo do tipo revisão integrativa, identificou que embora os 

alunos tenham recebido orientações sobre o lúdico na formação acadêmica, em 

consequência da ausência desse contato, poucos se sentem seguros para utilizá-lo (22). 

Graduandos do período noturno também apresentaram melhores resultados 

quando comparado aos de tempo integral, e a provável hipótese para estes resultados é 

que este turno é composto, na maioria das vezes, por estudantes que trabalham durante o 

dia e de maior faixa etária, ponderam-se assim que estes participantes já constituíram uma 

família, são casados (as) e possuem filhos (as), relacionando desta forma a outras 

variáveis: de morar com familiares e possuir filhos no núcleo familiar. 

Em relação aos resultados obtidos na nuvem de palavras que remetem ao tema 

ludicidade, ressalta-se a importância das brincadeiras e atividades lúdicas durante a 

recuperação do período de internação por contribuírem com o processo terapêutico, uma 

vez que partem do princípio de humanizar o cuidado, qualificar a assistência, amenizar o 

sofrimento e aumentar a segurança da criança frente ao ambiente hospitalar (23). 

Dentre os inúmeros instrumentos lúdicos, as histórias favorecem a comunicação 

das crianças com a equipe multiprofissional, elevam a autoestima, estimulam a 

criatividade e alívio das tensões do dia a dia. Destaca-se que sentimentos como o riso, a 

alegria e a emoção provocados pelas histórias resultam na humanização e diminuição da 

dor referente a hospitalização, além de socializá-las no ambiente (24). Além disso, é uma 

ótima ferramenta para desenvolver aspectos como a imaginação e o raciocínio, bem como 

transmitir valores como ética, amor, respeito e paz (25).  

Ao se familiarizarem e usarem técnicas lúdicas durante a assistência, os 

profissionais de enfermagem identificam e cuidam de aspectos psicológicos e sociais das 

crianças, promovem a interação, e melhoram o seu quadro clínico (26). Ressalta-se, que a 

ludicidade deve estar intimamente relacionada com o cuidado prestado pelo profissional 

da enfermagem, pois o mesmo reconhece a necessidade de uma abordagem e assistência 

singular com essa faixa etária, identificando ainda as necessidades de cada criança e 

adaptando a assistência a cada contexto vivenciado.  

O uso da ludicidade no cuidado fortalece o vínculo entre o binômio paciente-

profissional da enfermagem. Com isso, estudo realizado em João Pessoa - PB, salientou 

que o uso deste recurso durante a assistência favorece a empatia entre o profissional e a 

criança, promovendo uma comunicação efetiva, ou seja, de acordo com a compreensão 
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do paciente pediátrico, conduzindo para uma assistência individualizada, humanizada e 

de qualidade (27). É notório que a existência do vínculo proporciona uma relação de 

confiança e maior adesão ao cuidado por parte dos pacientes, principalmente, das 

crianças. 

A abordagem lúdica é útil e altamente eficaz, palavra essa também descrita na 

nuvem de palavras, uma vez que pode preparar a criança para as cirurgias, por exemplo, 

diminuindo seu nível de ansiedade durante o período perioperatório e, por conseguinte a 

diminuição da dor pós-operatória, o que melhora seu bem-estar físico e psicológico (18). 

Ademais, é uma importante ferramenta para conhecer as reações e sentimentos 

manifestados, auxiliando os profissionais de enfermagem no planejamento de uma 

assistência integral, humanizada e eficaz para pacientes pediátricos (21). 

A principal limitação deste estudo foi o número reduzido de respostas obtidas por 

meio do formulário enviado, o que não permitiu analisar a significância de algumas 

variáveis. Pretende-se que esse estudo sirva de embasamento para acadêmicos e 

profissionais de enfermagem acerca do lúdico como uma ferramenta importante a ser 

considerada no cuidado a criança hospitalizada. Referente a isso, propõe-se instigar a 

realização de novas pesquisas referente a ludicidade, não apenas no ambiente hospitalar, 

mas também em nível ambulatorial e de Atenção Primária em saúde, visto que é uma 

intervenção essencial em todo ambiente que há crianças, consequentemente favorecendo 

o cuidado, promoção, prevenção e reabilitação em saúde. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi possível identificar que, a ludicidade é um importante recurso de cuidado a 

criança hospitalizada, sendo essencial abordar essa temática tanto no âmbito acadêmico 

quanto profissional. A maioria dos estudantes foram mulheres as quais apresentam um 

percentual significante de crianças no núcleo familiar, o que pode contribuir para o uso 

do lúdico na hospitalização infantil. 

Embora uma significativa parcela dos estudantes se sintam despreparados para 

utilizar o lúdico como recurso de cuidado na enfermagem, todos acreditam ser de extrema 

relevância sua abordagem durante a graduação, contribuindo futuramente para o 

tratamento e recuperação da criança hospitalizada.  

O uso da ludicidade mostrou-se ter grande valor ao tornar o processo de 

hospitalização menos traumático, favorecendo consequentemente respostas positivas ao 

tratamento, a diminuição de sensações negativas decorrentes do momento de internação 
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e a criação de vínculo com a criança, o que auxilia consideravelmente na assistência 

prestada. Quando se utiliza do lúdico, a criança torna-se mais tranquila e aceita com mais 

confiança o tratamento e sua hospitalização.   

Sendo assim, é relevante potencializar o cuidado com ações sistematizadas e 

lúdicas a fim de reduzir a ansiedade, o medo, e a tristeza, por estarem em um ambiente 

diferente do seu cotidiano.  
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